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RESUMO
O presente trabalho objetivou a obtenção do maior numero--
possível de informações sobre as espécies de Caesalpinioideae e Mim~
soideae nativas do RS, com valor forrageiro. Nove espécies foram clas
sificadas desta maneira: Caesa~pinia epunctata (Vog.) Benth., Cas
sia pate lia ria DC., Cassia pi li f era Vog., Cassia 1'epens Vog., Cassia
ro t un di f'o li a Pers., Desmanthus dep ressue Humb. & Bonpl. ex Willd.,
tâ i mon a dut.vacMalme, tsi.no eo f~age~~a1'is Benth., Pr-o eop i e o i qa rob i lLa
Griseb. Com exceção de C. 1'otundifo~ia, de porte herbáceo e P. a~g~
1'obi~la, de porte arbõreo, as demais espécies podem ser caracteriz!
das como arbustivas, de altura variável, podendo atingir 1 m. A
maior parte das espécies são perenes. embora Cassia pate~~a1'ia po~
sa apresentar comportamento de planta anual, em alguns casos. De
acordo com as observações obtidas, as espécies apresentam um desen
volvimento estival e podem ser encontradas. de uma forma geral, em
campos secos. Com relação ao interesse forrageiro. C. epunctata, C.
1'epens, D. dep1'essus e M. f~age~~a1'is são consideradas forrageiras
regulares ao passo que C. pi~ife1'a e C. pate~Za1'ia são tidas como
pobres neste aspecto. c. 1'otundifo~ia apresenta forragem macia bem
aceita pelo gado em várias regiões do país. o mesmo não ocorrendo no
sul. onde até mesmo tentativas para sua cultura fracassaram. P. a~
ga1'obi~~a. embora limitada a uma área pequena do Estado, parece ser
uma espécie com um bom potencial.
SUMMARY
ROSITO, J.M. and BATISTA, L.R.M. Native caesalpinioideae and Mimo
soideae species of RS. Brazil, with foraging valve - A
Review. Ciência e Na t ura , 7: 163 - 180.
This work aimed at gathering information about native Ca~
sa lp i n i o j de ae and Mimosoideae species with foraging value. Nirlespecies
were classified as, CaesaZpinia epunctata (Vog.) Benth., Cassia p~
teZZa1'ia DC .• Cassia piZife1'a Vogh .• Cassis 1'epens Vog., Cassis 1'0
tundifoZia Pers., Desmanthus dep1'essus Humb. & Bonpl. ex Willd .• 14i
mosa dutrneMalme .• Mimosa fZageZZa1'is Benth., Pr-o sop i s Al qa rob i ll:a
164
Griseb. Except C. ro t un di fo l ia , herbaceous, and P. aLgarobiHa,weady,
the other species are perennials altough C. pateLLal'ia may behave
as annual in some cases. According to the da t a obtained, the species
present summer growth and are generally found in dry fields.
Re9arding the potential forage value; CaesaLpinia epunct~
ta, Cassia l'epens, Desmanthus depl'essus and Mimosa fLageLLal'is are
considered as regular forages while Cassia piLifel'a ànd Cassia p~
ti e l l a ri a are poor forages. Cassia r-ot un d/if'o l i a presents a soft forage
well accepted by ca tll e in severa 1 regi ons of the country but not in
the South where even cultivation trials failed. Fro e op i e al-qarobi l.la ,
altough restricted to a small area of the State, seems to be a sp~
cies with good potential as a forage.
INTRODUÇ:a:O
Quando são conduzidos experimentos em pastagens nativas,
torna-se indispensãvel o conheci~ento prévio das espécies formad~.
ras destas pastagens, ~lém da obtenção de informações pertinentes à
quantidade e qualidade destes componentes. No que diz respeito àsl~
guminosas forrageiras, as FABOIDEAE, dada sua iMportância e ao bom
numero de espécies uteis na alimentação dos nossos rebanhos, têm si
do objeto de diversos estudos, tanto na ãrea taxonômica, quanto na
de utilização. Podem ser citadas como exemplo: Desmodium canum DC.,
diversas espécies do gênero StyLosanthes, que vêm despertando gra~
de interesse como recurso forragei ro , Desmodium a de o eridene (Sw.) DC.,
e Tl'ifoLium l'iogl'andense Burkart, que vem sendo objeto de estudos
citogenéticos e de avaliação agronômica, COM vistas ao seu ~elhor!
mento como espécie forrageira. O mesmo interesse parece não se apli
car às t-lIMOSOIDEAE e CAESALPINIOIDEAE que, embora' não apresentem, d;
uma maneira geral, um elevado valor como forragem, podem ser consi
deradas como' um recurso potencial a ser desenvolvido e aproveitado,
o que justificaria, por si sô, uma maior atenção ao estudo de suas
espécies. Deve-se salientar, ainda, que algumas espécies pertence~
tes a estas subfamilias, embora sejam pouco conhecidas no Estado,
são utilizadas com sucesso na alimentação de rebanhos em outros paI
ses e até mesmo em outras regiões do Brasil (BURKART, 1952;PIMENTEL
GOMES, 1975). Estas idéias são reforçadas pelo fato de que a pesqui
sa agronômica na ãrea de pastagens, tem se voltado à valorização
dos nossos recursos naturais, desenvolvendo técnicas e sistemas de
avaliação compativeis com as caracteristicas de nossas pastagens,
objetivando, desta forMa, encarar os campos naturais como uma alte~
nativa viãvel e oportuna eM termos de produção animal.
O objetivo principal do trabalho, foi a coleta de inform!
çôes acerca das espécies nativas de CAESALPINIOIDEAE e MIMOSOIDEAE,
com interesse forrageiro, a fim de estimular um Maior conhecimento
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das mesmas e de fornecer opções para o uso de leguminosas nas past~
gens nativas do Estado.
MATERIAL E METODOS
A lista inicial de especies forrageiras, a partir da qual
este estudo foi elaborado, foi extraida de um trabalho de BARRETO e
KAPPEL (1969), referente ãs especies de gramineas e le~uminosas das
pastagens do RS, classificadas em forrageiras pobres, regulares,boa~
õtimas e rejeitadas pelos animais. A esta lista foram acrescidas o~
tras especies, depois da consulta ãs obras de BURKART (1952), ROCHA
(1971) e ALCA"TARA e BUFARAH (1979), referentes ãs leguminosas. Re
sultaram, assim, cinco especies de CAESALPINIOIDEAE e quatro de MI
MOSOIDEAE, a saber: Caesalpinia epunctata (Vog.) Benth., Cassia p~
tellaria DC., Cassia pilifera Vog., Cassia repens V09., Cassia ro
tundifolia Pers., Desmanthus depressus Humb. & Bonpl. ex Willd., Mi
mosa dutrae Malne., Mimosa flagellaris Benth. e Prosopis al.qarobi.Ll.a
Griseb.
Os trabalhos consultados para a realização desta revisão
foram encontrados nas Bibliotecas do Departamento de Botânica(UFRGS~
Secretaria de Agricultura do RS, Fundação Zoobotãnica (RS), Faculd~
de de Agronomia (UFRGS), Faculdade de Veterinãria (UFRGS), Institu
to de Siociências e Biblioteca Central da UFRGS. Alguns t ra ba lhos f'o
ram ainda solicitados a Instituições de fora do Estado. Para as ilu~
trações, foi utilizado material de herbário (ICN-Herbário do Depa~
tamento de Botânica do Instituto de Biociências da UFRGS, Porto Al~
gre-RS e PACA-Herbário da Universidade Vale do Rio dos Sinos, são
Leopoldo, RS), alem de material fresco, quando possivel. A descrição
de cada especie foi baseada em informações contidas nos trabalhos
de ARAUJO (1942), BURKART (1952), CABRERA (1953 e 1965), PARADI(1959),
ALCANTARA e BUFARAH (1979), en observações das excicatas e de mate
rial fresco e algunas comunicações pessoais. Para algunas especles,
devido ã ausencia quase total de informações no referente a sua ut~
lização econômica, foi possivel reunir apenas dados relacionados ã
caracterização botânica, alem de.sua citaçâo como especie forrage~
ra.
Considerando o enfoque do trabalho, ligado principalmente
ã importância forrageira das especies, as descrições forneci das são
de caráter geral, objetivando um reconhecimento rápido das mesmas.
RESULTADOS E DISCUSSAO
As CAESALPINIOIDEAE são plantas de hábito muito variado,
podendo ser herbáceas, sub-arbustivas, arbustivas ou arbôreas. As
folhas, compostas, são pinadas, bipinadas ou, mais raramente, sim
ples. As flores são vistosas, pentâmeras, diclamidias (raramente
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monoc1amideas), hermafroditas, co~ simetria bilateral ou, poucas v~
zes, radial. As peta1as são livres e o cã1ice geralmente dia1issep~
10. Os estames, em numero de 3 a 12, chegam a mesma altura da coro
1a ou podem ser superados por ela. As especies desta sub-fami1ia ~
presentam pre-f10ração imbricada ascendente, e a peta1a superior,
interna, e coberta nos bordos pelas outras peta1as.
EspEcIES CONSIDERADAS: CaesaZpinia epunctata (Vog. )Benth.,
Cassia pateZZaria DC., Cassia piZifera Vog., Cassia repens Vog.,
Cassia r-o t un dij'oli a Pers.
1. CaesaZpinia epunctata (Vog.) Benth.
Esta especie e caracterizada por individuos de porte ar
bustivo, de pouca altura, com ramos prostrados e ascendentes ou ere
tos. são plantas perenes e apresentam um desenvolvimento estiva1.
As folhas, mu1tijugas e bipenadas, são formadas por fo1io10s sem
glãndu1as e com nervuras muito vlslveis em ambas as faces. O legume
apresenta-se arqueado, coberto de pêlos pequenos e p1umosos, quando
maduros.
C. epunctata pode ser encontrada em campos sujos, secos,
com solo arenoso, sendo distribuida pela metade sul do Estado e nor
deste da costa (RAMBO, 1966).
BARRETO e KAPPEL (1969), classificaram-na como uma forr~
geira regular. Não foram encontrados outros registros desta especie
~om respeito a sua utilização econ6mica e ao seu comportamento nas
pastagens naturais.
2. Cassia pateZZaria DC.
são ervas anuais, perenes, de porte ereto com caules rami
ficados e pi10sos, podendo atingir 1 m de altura, aproximadamente.
Seu desenvolvimento e estiva1. As folhas alternas e compostas, com
4 a 7 cm de comprimento, são formadas por 10 a 12 pares de fo1io10s
ob10ngo-1anceo1ados. As flores, amarelas, são pequenas e reunidas
em grupos de 2 ou 3. Os frutos, vagens lineares, achatadas e pi1~
sas, medem 3 a 4 cm de comprimento por 3 a 4 mm de largura, aprox~
madamente (Figura 1).
Esta especie, de acordo com RAMBO (1966), pode ser encon
trada em lugares secos e abertos, sendo que sua distribuição e atra
ves de toda a ãrea de campo do Estado, exceto no planalto nordeste.
BARRETO e KAPPEL (1969), classificaram C. pateZZaria como
forrageira pobre. ARAUJO (1942), faz referência ao cultivo desta e~
pecie em Tupanciretã (RS), hã a1suns anos, com sementes trazidas de
Ninas Gerais. Segundo o autor, a especie demonstrou muito boa resis
tência ãs condiç6es do meio, no primeiro ano, produzindo boa quant~
dade de materia verde e frutificando bem antes do inverno. Contudo,
depois de dois anos, foi atacada por uma mo1estia desconhecida que
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Figura 1 - Cassia pa t e l l.a r-ia DC.: Detalhe do hábito.
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aniquilou a cultura e os indiv1duos que nasceram nos anos seguintes.
Não foram encontradas outras referencias sobre a u~ilização desta le
guminosa nem comentãrios adicionais que pudessem justificar o fra
casso da tentativa de cultivo em Tupanciretã.
3. Cassia piZifera Vogo
são arbustos pequenos, frãgeis, abundantemente ramifica
dos desde a base. Os ramos são prostrados, raramente ascendentes,
de ate 5 cm de comprimento, revestidos por pelos esparsos. As f~
lhas, compo;tas, apresentam dois pares de fol1010s sesseis ou curto
-peciolados, obovados e assimetricos. r poss1vel observar a prese~
ça de glândulas entre os fol1010s. As flores, amarelas e grandes,
agrupam-se na extremidade de ramos. Esta especie apresenta legumes
bastante longos, retos ou ligeiramente curvos (Figura 2).
C. piZifera, considerada uma forrageira pobre (BARRETO e
KAPPEL, 1969), pode ser encontrada em campos altos e secos do cen
tro-oeste do Estado (RAMBO, 1966).
Apesar das caracteristicas e vantagens do genero Cassia,
descritas acima, ROCHA et alii (1979) comentam que as especies des
te genero nodulam mal e, na opinião dos autores, parecem não ofere
cer grandes possibilidades forrageiras.
4. Cassia repens Vogo (Cãssia rasteira)
Arbustos pequenos, podendo alcançar 50 cm de altura, rami
ficada desde a base, rizomatosas, perenes e de desenvolvimento estl
val. As folhas são alternas, compostas por 6 a 8 pares de fol1010s
pequenos. A especie possui flores axilares, de corola amarela, dis
tribuidas mais para o ipice dos ramos e legumes indeiscentes (Fig~
ra 3).
Esta especie, tida como forrageira regular (BARRETO e
KAPPEL, 1969), cresce em lugares secos, arenosos ou pedregosos e e
encontrada por toda a ãrea de campo do Estado, exceto no planalto
nordeste (RAMBO, 1966).
C. repens, portanto, apresenta caracter1sticas que ator
nam desejãvel na composição de pastagens, jã que, alem de ser uma
especie nativa, perene, fator importante quando se considera a c~
bertura do solo e proteção de outras especies em per10dos desfavor~
veis, ela apresenta um hãbito prostrado e rizomatoso. Estas qualid~
des são extremamente desejãveis, quando se objetiva a persistência
de individuos em campos submetidos a pastejo e onde exista a comp~
tição entre especies.
5. Cassia rotundifoZia Pers.
são perenes, de porte herbãceo, ramofiçadas desde a base,
geralmente rasteiras, medindo aproximadamente 10 cm de altura. As
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Figura 2 - Cassia piLifera Vogo a) Detalhe do hãbito
b) Fruto
folhas alternas. pecioladas. são compostas por dois foliolos muito
variãveis quanto ã forma e dimensões. sendo em geral obtusos e as
simetricos. As estipulas tem a forma lanceolado-cordiformes. Esta
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Figura 3 - Cassia repens Vogo Detalhe do hãbito.
171
especie apresenta flores de coro1a amare10-pã1ido, solitãrias, axi
lares e legumes achatados lineares de 2,5 a 5 cm de comprimento, co~
tendo 10 sementes, em media (Figura 4).
Figura 4 - potundifoLia Pers.: Detalhe do hãbito.
5 em
C. potundifoLia pode ser encontrada em campos secos, di~
tribuindo-se, no RS, pelas regiões planas do sudoeste (RAMBO, 1966~
De acordo com ARAUJO (1942), esta espê c i e fornece forragem
macia e bem aceita pelo gado. Contudo, o autor salienta que, apesar
de suas boas qualidades, no sul, esta especie e recusada pelo gado,
e que tentativas para sua cultura fracassaram.
Na sub-fami1ia MIMOSOIDEAE, estão inc1uidas especies de
hãbito sub-arbustivo ou arbôreo, com folhas bipinadas ou, mais rara
mente, pinadas. As flores, dic1amideas, apresentam simetria radial
e estão, geralmente, reunidas em espigas, capitu10s ou racemos esp~
ciformes. A coro1a e gamopeta1a (4 a 5 peta1as), pequena, sendo o
cã1ice gamossepa10, na maioria das vezes. Os estames (4 ou mais),c~
mumente ultrapassam a coro1a.
ESPtCIES CONSIDERADAS: Desmanthus dep re s e ue Humb. & Bonp1.
W i11 d ., Mimosa dut.rae , , Mimosa {LageHans Benth., Prosopia alqarobil la Griseb.
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1. Desmanthus dep re e eue Humb. & Bonp1. ex Wi 11 d.
Com relação ao gênero Desmanthus, para existir uma enorme
escassez de coletas e dados bib1iogrãficos, embora algumas especies
sejam bastante freqQentes em nossos campos. Alem disso, pelo aspe~
to vegetativo, e posslve1 que este gênero venha a ter algum interes
se econômico na opinião de ROCHA et a1ii (1979).
Os indivlduos de D. dep'l'essus, caracterizam-se por ser a~
bustos pequenos, abundantemente ramificados desde a base, com ramos
ci11ndricos e delgados. São plantas perenes, de desenvolvimento es
tiva1, apresentando ralzes napiformes (xi10pôdios). As folhas a1te~
nadas, bipinadas (1 a 5 pinas), apresentam plnu1as (em numero de 10
a 20) com uma glândula prõxima ã inserção do par inferior. As f10
res, em capltu10s globosos, possuem coro1a amare10-esbranquiçado,
sendo os legumes deiscentes, lineares, retos ou fa1cados, de 4 a 5
cm de comprimento, aproximadamente (Figura 5).
Quanto a sua utilização, BARRETO e KAPPEL (1969), consid~
ram esta e sp ê c t e uma forrageira regular, embora MANGANARO (1919) ad
virta quanto ã toxidade de suas sementes para o gado. Contudo, um
ponto importante a ser esclarecido, antes das considerações sobre
suas caracterlsticas, e o da distinção entre D." dep'l'essus e D. vi'l'
gatus Wi11d. Alguns autores parecem não precisar com exatidão onde
começa e termina outra especie, acreditando, inclusive, em varieda
des de uma mesma especie (BENTHAM, 1881; MANGANARO, 1919). Mais re
centemente, BURKART (1939) argumenta que, jã que as especies são r~
ciprocamente afins, e posslve1 que tenham se hibridizado. De acordo
com ALC~NTARA e BUFARAH (1979), alguns botânicos de renome conside
ram D. dep'l'essus e D. vi'l'gatus tão prõximas, que podem ser faci1me~
te reunidas e consideradas uma sõ especie: D. vi'l'gatus.
A diferenciação vegetativa mais evidente entre as duas es
pecies, e o hãbito mais prostrado e a menor ramificação de D. de
p'l'essus, que não ultrapassa aos 40 cm de altura (BURKART, 1979). D.
vi'l'gatus (L.) Wi11d., pode ser descrito como um arbusto pouco ramo
so, glabro, ereto, de 0,30-1,5 m de altura. Esta especie possui nu
merosas sementes ovais, com manchas grisãceas vesicu10sas. De acor
do com BURKART (1979), D. vi'l'gatus floresce na primavera, frutifica
de fevereiro a março, e e encontrada em campos sujos, roças abando
nadas ou solos alterados.
FreqQentemente as duas especies ocorrem juntas, e RAMBO
(1966) mencionado apenas D. dep'l'essus, comenta sua distribuição p~
1a metade sul do Estado em solos secos. Contudo, ALC~NTARA e BUFARAH
(1979), fazendo referência ã e spec ie , descrevem-na como vegetando em
solos arenosos e argilosos, porem relativamente umidos, sem ser en
charcados, com fertilidade media ou boa, podendo adaptar-se tambem
ãs chuvas prolongadas. Os autores acredi tam que uma adubação causaria
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Fi gura 5 - Deemanthus depI'eBSUS Humb. & Bonpl. ex Willd.: Detalhes do hãbi to.
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um aumento considerãvel na produção. A especle demonstra rusticida
de, pois resiste tambem a periodos de seca, devido, provavelmente,
ã presença dos xilopõdios.
Quanto ã aceitabilidade pelo gado, parece ser boa, podendo
ser associada com gramineas rasteiras e agressivas. A propagação se
dã por sementes, produzidas em quantidades razoavelmente altas, com
alto valor de germinação, que e facilitada pela escarificação.
Esta especie apresenta teores de proteina que variam de
10 a 18% no feno, podendo ser usada para corte sob pastejo, adubação
e cobertura do solo.
De acordo com ROCHA et alii (1979), a presença de aculeos
muito desenvolvidos diminuiria o interesse forrageiro de algumas e~
pecies de Mimosa, embora AlCANTARA e BUFARAH (1979) frisem que a
maioria das especies deste gênero, forrageiras, possuem ramos flexi
veis com folhas macias e que as varlas especles inermes, dotadas de
massa verde abundante, têm sido muito evidenciadas.
2. Mimosa dutrae Malme (Juquiri)
Arbustos pequenos, de hãbito prostrado, com caules estolo
niferos, folhas compostas, bipinadas, de 3,5 a 6,5 cm de comprime~
to, aproximadamente, sem glândulas na base do peciolo. Os foliolos
são pequenos, agudos e assimetricos, com nervura mediana acentuada
na face dorsal. A inflorescência, capituliforme, possui um longo p!
dunculo e os frutos são do tipo lomento. Toda a planta e coberta
por pêlos esparsos e pequenos. Esta especie e caracteristica de cam
pos secos e rochosos, heliõfilas, florescendo entre novembro e de
zembro ate fevereiro (BURKART, 1979) (Figura 6).
De acordo com RAMBO (1966), M. dutrae pode ser encontrada
na borda do planalto nordeste do Estado.
Segundo BURKART (197~), no RS existe uma forma gigante com
medidas maiores que o normal observado, embora apresente caracteres
qualitativos idênticos ã forma tipica. Enquanto a inflorescência aI
cança 1,5 cm de comprimento, a forma gigante pode atingir 3 cm.
3. Mimosa flagellaris Benth.
Arbustos perenes, de desenvolvimento estival, com ramos
atingindo ate 50 cm de altura. As folhas são compostas, bipinadas,
de 3,5 a 8,5 cm de comprimento, aproximadamente, com pinulas assime
tricas. As flores estão reunidas em capitulos com pedunculos basta~
te longos (Figura 7).
Esta especie pode ser encontrada em campos secos, de veg!
tação rasteira ou arbustiva e, no RS, distribui-se por toda a area
de campo, com exceção do planalto medio (RAMBO, 1966).
De acordo com BARRETO e KAPPEl (1969), M. flagellaris p~
de ser considerada uma forrageira regular.
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Figura 6 - Mimosa du t ra e Malme.: Detalhe do hâb í t o .
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Figura 7 - Mimosa flagellaris· Benth.: a) Detalhe do hibito
b) Inflorescência
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4. P:rosopis a lq a rob i l l:a Griseb. (Algarrobo, espinilho, nhanduvâ)
As espécies de P:rosopis caracterizam-se pelo porte arbus
tivo ou arbõreo, sendo resistentes ã seca e bem adaptadas a solos
de regiões áridas. Muitas destas espécies são agressivas, invadindo
em certas áreas pastagens sub-tropicais, outras podem ser forragel
ras valiosas em regiões com baixa precipitação e solos pobres. Por
tanto, muitas espécies de P:rosopis são potencialmente valiosas, em
bora sejam exploradas de uma maneira bastante restrita.
O valor destas espécies para a alimentação do gado está
nos seus frutos. A indeiscência dos legumes contribui para a conse~
vação de todas as substáncias nutritivas que, caso o fruto se abri~
se para permitir a liberação das sementes, se perderiam. As vagens
são produzidas em grupos de 12 ou mais, medindo, usualmente, 20 cm
de comprimento. Segundo publicação da NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES
(1979), a quantidade de mesocarpo numa vagem varia de árvore para
árvore, constituindo, em algumas espécies, metade do peso do fruto.
A quantidade de açúcar na polpa perfaz, freqUentemente, 1/3 do peso
das vagens. De acordo com o trabalho mencionado acima, os frutos
de P:rosopis, no Havai, Peru, Argentina e Chile, já sustentaram ani
mais por um mês ou dois, quando não havia nenhuma outra espécie de
alimento disponivel. Além disso, os frutos doces, muito bem aceitos
pelos animais, possuem sementes ricas em proteinas (34-39%,7-8% de
õleo), com alto valor nutritivo.
As espécies de P:rosopis também produzem folhagens comesti
veis, mas raramente isto se torna importante. Contudo, diversas gr~
mineas crescem muito bem quando consorciadas com estas arvores. O
nitrogênio e sombreamento produzidos por estas especies, tornam-se
evidentes na coloração e vigor das gramineas.
Quanto ao porte arbõreo, que poderia dificultar o alcance
dos animais, PIMENTEL GOMES (1975), faz referência ã prãtica de cu~
tura herbácea de plantas arbõreas, utilizada no Japão, Cuba e Afri
ca. As algarrobeiras, de acordo com o autor, poderiam ser plantadas
a uma distáncia de 5 m umas das outras, cortadas com 1,50 m a 1,80 m
de altura e assim mantidas. Por esta técnica, se formariam ramos l~
terais ao alcance dos herbivoros. Neste sistema, o algarrobal pod~
ria ser consorciado com outras forrageiras, gramineas ou legumin~
sas, herbáceas. Esta prática consiste, portanto, em, através de a~
tificios culturais, fazer com que plantas arbõreas forneçam cortes,
como qualquer planta herbácea. O autor cita como exemplo desta pr~
tica, a utilização, na Asia, de Mo:rus alba e Mo:rus multieaulis. Es
tas espécies são semeadas ou plantadas em estacas muito prõximas
(O,5xO,5m), sendo podadas, tornando possivel até a utilização de m~
quinas.
r importante frisar que algumas especies de P:rosopi s ,
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sobretudo P. algarobilla, têm muita facilidade para rebrotar desde
a base, quando cortadas. Deste modo, a utilização da têcnica descri
ta acima, não redundaria em prejuizo para a planta. Existe a crença
de que os algarrobos possuem um desenvolvimento muito lento, mas o
que deve ser frisado, e que existe uma variedade muito grande entre
as especies e, algumas delas, possuem crescimento rãpido.
Quanto ã germinação desta espécie, BURKART (1940), deter
minou que as sementes poderiam ser retiradas do endocarpo rasgando-se
a testa do lado oposto ao hilo. De acordo com o autor, foi possivel
observar, após duas semanas, o surgimento de uma primeira folha, p~
nada com 7 a 8 pares de pinulas, depois dos cotilédones. A segunda
folha surgida jã era bipinada. As plantas alcançaram 20 cm de altu
ra em 8 meses e não perderam as fol has no inverno. No segundo ano, o
desenvolvimento foi rãpido, atingindo 30 cm. O autor observou, ain
da, que os ramos tendiam a crescer horizontalmente. são descritos
tambem outros metodos de germinação que obtiveram bons resultados,
não sendo, contudo, especificos para P. algarobilla, sendo interes
sante testã-los tambem com esta especie.
CONCLUSOES
Tornou-se claro, quando da realização deste trabalho, ap!
quena quantidade de informações a cerca das espécies abordadas e o
grande numero de pontos a serem esclarecidos. Este fato e mais evi
dente com relação ã Cassia pa t e lla r-i:a OC. e Cassia ro t un difol.iaPers.,
apesar de possuirem inumeros aspectos positivos e apesar das tenta
tivas de exploração como cultura. No que diz respeito ã Caesalpinia
epunctata (Vog.) Benth., Cassia pilifera Vog., Cassia repens Vogo e
espécies do genero Mimosa, as informações são mais precãrias. Des
ma n t.h u s dep re s s ue Humb. & Bonpl. ex Willd. suscita duvidas' quanto a
sua distinção de D. v i r qa t ue (L.) Willd., sendo o hãb t t o mais ereto
e a menor ramificação desta, a caracteristica vegetativa mais evive~
te para diferenciar as espécies. Prosopis algarobilla Griseb., emb~
ra restrita a uma ãrea pequena do nosso Estado, se utilizada como
pasto arbóreo, poderia ser considerada uma boa forrageira, tornan
do-se, desta maneira, mais uma opção para nossa agropecuãria.
Embora estas espécies de MIMOSOIDEAE e CAESALPINIOIDEAE
não possam ser consideradas ótimas forrageiras, o estudo de suas ca
racteristicas e comportamento sob pastejo deve ser encarado como de
vital importância para o conhecimento e exploração racional de nos
sas pastagens. Torna-se cada vez mais patente a necessidade destes
estudos, para que programas de melhoramento e utilização sejam ela
borados, visando um melhor aproveitamento dos recursos forrageiros
do Estado. Atraves de trabalhos de caracterização botânica, determ~
nação de ciclos, comportamento quando da utilização pelos animais,
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conhecimento de variedades e melhoramento genetico, algumas destas
especies, potencialmente mais promissoras, poderiam ser utilizadas
no enriquecimento da qualidade dos campos naturais. Neste caso, se
riam associadas a forrageiras de maior valor, talvez ate com vant~
gem, em relação ao material trazido de outras regiões, devido a sua
maior adaptação as nossas condições.
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